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1. INTRODUÇÃO 

 
O nível dos impactos ambientais provocados pelas atividades antrópicas 

tem se tornado preocupante, aumentando o risco de extinção decorrente da 
diminuição de inúmeras populações (GANEM, 2011). Um dos mecanismos 
negativos sobre os ecossistemas é o pastejo, resultando no pisoteio e alteração 
da dinâmica dos habitats (DIAS-FILHO; FERREIRA, 2008) através da modificação 
da estrutura da vegetação (PARSONS; DUMONT, 2003), sua composição 
(MILCHUNAS et al, 1988) e diversidade (BAKKER et al., 2006).  

Um dos ecossistemas que sofrem com a ação do pastejo são as Restingas 
(ARAUJO; LACERDA, 1987), áreas de formações vegetais sobre solos recentes 
(STRECK et al., 2002) nas quais mantém a drenagem natural dos ambientes. 

As borboletas frugívoras, são caracterizadas por se alimentarem de frutos 
fermentados, pertencendo a família Nymphalidae, e às subfamílias Satyrinae, 
Charaxinae, Biblidinae e Nymphalinae (WAHLBERG et al., 2009). Sua 
amostragem apresenta algumas vantagens práticas que facilitam o estudo de 
suas comunidades (FREITAS et al., 2003): (i) são facilmente capturadas em 
armadilhas contendo iscas atrativas, (ii) a amostragem pode ser simultânea, (iii) o 
esforço é padronizado em diferentes áreas; e (iv) respondem rapidamente a 
perturbação ambiental. 

O objetivo deste estudo é investigar o possível efeito de um gradiente de 
perturbação de vegetação pelo pastejo na composição e estrutura das 
comunidades de borboletas frugívoras em Matas de Restinga no sul do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em áreas no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís 
(31°48’ 58”S; 52°25’55”W) e em restingas adjacentes no município de Capão do 
Leão, Rio Grande do Sul. 

Foram realizadas seis ocasiões amostrais (dezembro de 2014 a maio de 
2015). Foram escolhidas dez unidades amostrais (UA), sendo cada UA com uma 
distância mínima de 300 metros entre si. Quatro áreas representaram uma alta 
intensidade de pastejo, quatro uma intensidade intermediária de pastejo e duas a 
ausência de pastejo. Em cada UA, foram dispostas cinco armadilhas distantes 
oito metros entre si com iscas atrativas preparadas com banana madura e caldo 
de cana. As armadilhas foram revisadas durante quatro dias consecutivos em 
intervalos de 24 horas. Borboletas capturadas foram coletadas, identificadas, 
marcadas com caneta permanente nas asas e soltas. Indivíduos de difícil 
identificação foram coletados para montagem e identificação em laboratório.  

Os dados foram analisados a partir da riqueza, abundância e composição 
de espécies de borboletas frugívoras, através de uma rarefação baseada em 



 

indivíduos, distribuição de abundância de espécies e uma ordenação por PCoA 
com medida de semelhança de Bray-Curtis. Os resultados da PCoA foram 
submetidos a um ANOSIM com 9999 aleatorizações para testar a significância na 
composição de espécies de borboletas frugívoras entre os ambientes. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em um total de 12.000 h de esforço amostral foram registrados 539 

indivíduos de 25 espécies, distribuídos nas quatro subfamílias de borboletas. A 
riqueza não demonstrou diferença entre as áreas (Figura 1), contudo a 
dominância e equabilidade (Figura 2) e composição das espécies de borboletas 
frugívoras (Figura 3) mudaram de acordo com a intensidade de pastejo. O 
ANOSIM mostra que a composição difere significativamente quando áreas com 
alta e média intensidade de pastejo são comparadas com as áreas sem pastejo 
(p= 0,0020; p= 0,0023, respectivamente). Áreas com média e alta intensidade de 
pastejo não diferiram significativamente entre si (p= 0,5527). 

Os dados de abundância mostraram que houve diferenças nos padrões de 
dominância de borboletas entre as áreas, isto se deve ao fato das Restingas 
apresentarem distintos graus de impacto do gado sobre a vegetação. Este 
impacto causado pelo gado pode diminuir a disponibilidade de plantas utilizadas 
pelas borboletas (DIAS-FILHO; FERREIRA; 2008). Ambientes perturbados são 
caracterizados por espécies dominantes de borboletas, já as espécies associadas 
às áreas sem pastejo possuem maior equabilidade e se caracterizam por habitar 
interior de mata fechada. 

Diferenças na composição se devem, provavelmente, a substituição de 
espécies de ambientes de interior de mata por espécies generalistas e 
euritópicas, relacionadas à estrutura da vegetação de áreas pastejadas serem 
diferentes as áreas sem pastejo. Provavelmente, há perda de subosque e uma 
simplificação dos ambientes pastejados pela diminuição da heterogeneidade 
ambiental, favorecendo a entrada de espécies associadas à perturbação, o que 
corrobora com o estudo realizado por Pöyry et al. (2004), na qual a composição 
de espécies de borboletas difere entre locais com e sem a presença de pastejo. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Este estudo indicou que a existência de um gradiente de pastejo altera a 
estrutura e composição de borboletas frugívoras, podendo este grupo se constituir 
em uma boa ferramenta para monitoramento ambiental (FREITAS et al., 2003). A 
composição de espécies e distribuição de abundâncias podem ser utilizadas na 
tomada de decisões de manejo e conservação de áreas (UEHARA-PRADO et al., 
2004), além de fornecer informações sobre a diversidade das borboletas 
frugívoras em relação a perturbação ambiental. Os resultados mostraram que há 
composição distinta em áreas com ausência de pastejo quando comparadas a 
áreas com pastejo intermediário e/ou alto, demonstrando que qualquer tipo de 
ação de pisoteio nas restingas influenciam na diversidade das comunidades de 
borboletas. Isto se deve a descaracterização da vegetação pelo gado e alteração 
da estrutura dos ambientes remanescente de Restinga. Iniciativas para a 
conservação dessas áreas incluem estratégias de manejo através do estudo de 
viabilidade de acesso à criação de animais pastejadores de médio e grande porte 
nas Restingas, visando manter sua dinâmica, heterogeneidade ambiental e a 
fauna nativa diretamente associada a estas áreas.  
 



 

 
Figura 1: Rarefação por indivíduos de borboletas frugívoras em áreas de restinga 

com diferentes intensidades de pastejo (alto, médio e ausente). 
 

 
Figura 2: Distribuição de abundância de espécies de borboletas frugívoras em 

áreas de restinga com diferentes intensidades de pastejo (alto, médio e ausente). 
 

 
Figura 3: Análise de ordenação (PCoA) demonstrando segregação na 

composição de espécies de borboletas frugívoras em áreas de restinga com 
diferentes intensidades de pastejo (alto, médio e ausente). 
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